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rf\o promovidos pelo Minis- prazos mnrcados n'este arti- tos do paragrapho segum- rernolissimos habita~a por diver-
terio Publico nos dez dias go, podel'á o participrrnte !'e- te. . . . sos povos, laes como os celtas, 
imrnedintos ao da publicn- que1·e1· ao juiz que o admit- \ § 2.º Se o not1ficad? dei- o~ gregos, os siri.J:-;, os godos, os 
ção, salvo nos c:~sos do § uni- ta a prnmove1· no processo ,rnr de ~nzer a decl1'1'<'\Ça~, o~ ala.nos, os selingos, os arabes e 
co do art.º, 12 em que o prnso cumuln.tivamente com o Mi- não a hzer pela forma 1t1d1- ainda muitos ou1ros. 

CAPITULO m se cont:"u·á desde 0 dia em ni~te!'io Publico, e com to- ; cada n'este artigo incorrerá na Os actuacs peninsulares. des-
Do~ frlbnoau compl'tentes que po1· qualque1· fnl'ma che- das as regn.li3s legaes que a · pe~a de multa de 3~ooq a cendem, pois do cr~,.~atnendto J'-

irnra o j11l:;ameoto e das gue ao seu cnnhecimento a este compete. 130::>~00 1·s., que U~e sei·á im- estes povos, não 1orman o por 
11artei. legitimas pa- existen~ia do cl'irne. A ·t 18 0 Q d l- mediatamente ::ipplicnda pelo con:'equencia ama raça genoina, 

1 , . UCI n 0 em a · . · h"- d 1 d' ra a acusação Na hypothese do § 3 o do bl ' . h ,Juiz; e presurrnr-se- <1 quan o como por ex.emp u a scan mava • . 1 guma pu 1caç:to ouver re · .1 . d · I' 
§ 5 º o d l d d arti O'Q antecedente 0 pl'aso 1 f . " ~ 11 . - f .. , I 1::qa e mover-se p1·ocesso cri· oo a mongo ira. 

. s e ega os o pro- se1·áb d t' d' ' t: . 1 e1 e.nc1«h, a u~oes ou t d~es me pnr vi1·tude de taes allu- o pov 1 mais antigo, de que 
curador regin não podem su- e 1 es. rns, a con ,11 equ1vocns que pos"nm 1m- 1 
bstituir-senestascunferencias, do l'ecebimento da O!'dem su- l1ce11· di!iHma f\o ou in·ui·ia /sões, que ellas - se referem ha memoria na Il1·spanha, é o 

- • 1 •• • P ç J ao reclamante. nao sendo ad- ce!La. Todavia os celtas não fo-
exceµto se nao e~~1verem no pe11oi. para alguern, poderá q nem 1 

• • 1 1 em 1 .. 11n os abo1:111ene' en'ins la 11s 
· · d f - 1 1 O d · · 11 · l 1 rn1ss1ve. qua quer prova • "' ::i p u t\; • exerc1c10 as suas ucçoes; e .§ .º . ag_ente ? Minis-. ne as se JU q:w comp1·e1en- contrai·in. Os historiadores, desconhecendo· 

os que '.1 el.las faltarem sem 1 te1·10 Publico que deixai· ele ; d1do rechrnar,doauctor,quan- § 3.º Seja qual for a d~-! lhes 0 seu verdadeiro ~orne; cha
~ot1vo JUst1ficado, serão pu- . observar a disposição d'este j do conhet\ido, e, na falta des- claração, ficn. salvo ao quet· 1 m·•.m-lhes pre-i::eltas, isto e, an-
mdos pelo procurador regi o, ' artigo, e os prasos fi xaclos 1 te, d;\ pessoa responsavel 1 logo que receba a r.espi>~tiva n'esta IAi. in~01·1·A na nw!t.a. u~la .onblie~1f'.;-t0. aue nos tr?S ~~i? 0 direito á acção pe- teri~;~s ;~~--c·~..J~~-;~ n .. :." " .,
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acta, ou boja dect>rrido o de 20~000 reis por cada m- 1 dias 1mmedintos á not1ficRçao § 4.º Se vier a instaurar- ctor di Monarchia Lusitanri, na 
prnso em que lhe devia ser fracçfto. i declare exµl'essamente e por se pl'ocesso crime por virtu- ! persu'l~ã~ que t11do tem uma or~
enviada, com a pena de re- t § 2.0 O agente do Minis- e~cripto devidarnen~e reconhe- de do referido escl'ipto, este 1 ge.r~ h1bl1ca! affirma que o.s pn· 
prehensão na primeira falta, teria Publico que for tres ve~ c1do,. ou no .c:~rtono do res- processo será appensado ao I m1t1vos h·1b1La !ores da peninsola 
com suspensão por tres me- zes condemnado na multa do pect1.rn escr1v~1n, se as refe- principal. I foram os descendentes de Tubal-
ses na segunda, e se de no- paragr·apbo anterior fhm.rá 1·en?1as, allusoes ou fras~s (Continua) I ao que parece 6.º neto de Noé. 
vo faltarem serão transferidos ipso facto suspenso do exer- equivocas se refere,r;i ou ~ª? Ha outros, porém, que, baseando· 
da comar<·a, sob proposta do cicio das suas funcções pelo ao reclam:1pte, e ne publici- ~ - 1 se nas recentes descobe ;·Las geo-
mesmo funcciona1·io. praso de trez mezes, sem de- dade pela imprensa á mes- SECÇA-0 DE ESTUDO j logicas e no esturio paleontolo· 

§ 6.º Nas conferenci,as a pendencia de despacho, alem ma declarnçii.o. i gico dos u1Limos cincoenLa annos, 
que .se refern este artigo sel'- da respon,:;;abiliclnde penal em 1 § 1.º A recln.mação fa.- ; affirmam ter sido a p··ninsola ha-
,·irá de presidente o delegndo que incori·er pelo illegul exer- cultada neste artigo será feita Apontamentos geologicos, 1 bilada por om povo barbaro~ sel-
mais antigo, e de secl'füal'ÍO cicio de funcc;ões. JUdicialinentenostermos pres- archeologicos e histori-1 vagem e talvez antropofago, que 
o mnis moderno. / § 3.0 No caso de qunlquer c1·!pto" nosa.1·tigos 645.ºe 649.º cos acerca do concelho . tendo habitarlo na camada Ler-

§ 7. 0 Para os fins decla- nova condemnaçi1.o, a sus- do Codigo do Processo Civil; de Espozende. 1 ciaria -período mioceno-é an-
rados n'este art.igo, a rada um pensão será pelo praso de e se1·á depois entregue ao es- 1 1 te diluviano. 
dos delegados do procurndor dois annos; e sei 'á <lemiuido crivào da semana, que a au- . . 1 A geologia designa uma epo· 
regio mencionados será en- aquelle que tiver soffrido seis tuará, juntando-lhe a decln.- . Deslrmçar de entre os pov?s, ca remotíssima-o periodo plio-
viado, no proprio dia da pu- condemnações. ração do notificnào, se for antigos qu~es fosse~ o~ ahon-' ceno-em que o globo terraqoeo 
blicação, por quem fizer es- § 4.º Se o crime tiver si- apresentada em tempo, ou la- genes peninsulares e tarda Iam l solfre11 um meJ011ho cataclismo. 
ta, um e:-;emplar de cada pe- do denuncindo em juizo pela vrando termo d'essa declara- ardua co~o ~iíficil. . . j E' naLonil que este cataclismo 
riodicn. parte offendida, ou por qual- çào se o notificndo se apre- Os histonographos mais ~m1- · hournsse sido o Dilu•:io U11iversal, 

Art. 0 i7.º Os processos re- quer autorid<'lde admini"t1·a- sentnr a fazei a verbalmente; 1~entes [aze~ sobre o caso m1s~e que boje està sobejamente pro
lativos aos abusoo;; commetti- tiva, e o Ministel'io Publico abl'indo irnrnP.dintamente con- noso silencio. 1 vado á face da sciencia, como 
dos na imprensa periodica se- não promover o processo nos clus~w ao J'uiz para os effei- A Hespanha foi em tempos · um facto veridico. N'este perioio, 

1 1 1 -.._._._. • ._.._._ .... ' ---~!$!._.._._._, ._._._._.,?\._.._.._._ ._._._._&._._~._ ._.._._._.H._._.._.._ 

1 l 1 ' , 1 J li ~Á' ~ 1 :11 · de foi colher noticias do miste· · se.-0 homem, na minha opi- reconhecer... «te não consta que tivesse ap-
---·---------- - -·--·-- rioso cavalleiro. nião, é sem d avida um capitão -E11Lão minha mulher não • pareci11o. Todavia, o pae traz 

(24) 11. J. D. i Entretanto o morgado todo de malta. O ca\•allo teve-o pre- lhe dis~e mais nada?. 'esµiões em Gata d'elle. Ha quem 
-=- 1 entregue a seos pensamentos mor- so ao sobreiro que eslá junto ao -Não, senhor morgado. Mas 'affi rme que o tresloucado se 

111i1LH.4RJH D'U~I' ALDEIA mura\a: · muro, pelo nascente: As pégadas a modos que ficou assustada... csilicidára. A verdade, porém, 
.f 111 1 f\l) il l\ 1 -Não ha qoe vt:ir: aquelle là estão e' criptas. Quanto .ao ca- Até mudou de córl ·•. •ain1la se não conhece. Amigo 

, maldito fugiu. O homem que o vaileiro, o mais que lhe s.ei di- -l~nlão, lio Gil 1 'certo. Fr. João da Trindade., ....... 
SEGUNDA PARTE 

A. vingança do de
gredado 

1 
Clnme8 

1 

Gil viu na segunda feira, o que zer é que foi até ao quin1eiro. -Provavelmente julgou qoe Emqnanto Nono da Cunha, 
viu boatem, e o que nos boje O rasto d'elle conhece se bem fosse algum ladrão. lia esta carta á sombra das carva-
vimos era sem duvida o frade fu· na terra leivado. E' misier cau- -folgaria-rematou abstra-, lbeiras Ja qoinLa, relia sua es
gido. Seja quem for amanhã man- LellaJ. •• Nada mais natural que hido Nono. . , posa esta, na propria alcôva dt:l 
do um recado a Palme. Então ser algnm ladrão. -Eu amanhã hei-de conhe- Nono: 
saberei toda a verdade e preve-1 -Diz bem, tio Gil. Pergun- cel-o. • •... Tenho ciumes. . • te-
nir·me-ei. ton algo ma coisa a alguem? 'nho ~ê le de vingança. 

O bom do velho ia-se de- : -Pergunlei. Perguntei até Logo qne Nuno chegou a ra- i •Um dia, um dia muito bre-
-Pode ser caso de urgen- morando, e Nu n" impaciente por á senhora morgada. sa escreveu uma caria e manilou·a , • YC ••• oo eu. • • ou ellc. Isto, 

eia; é melhor irmos á quinta sa- ' conhecer novas do enigmatico ca- -E ella? ella que dis°'e?- a D. João de Palme, por um mo- 1 •minha bella, não é para morti
her novas. j valleiro, havia tomado já a re- . inqueriu carioso. ço de la voara. na manbã do dia l •ficar-te. ~' simplesmente vin-

-Se vossa senhoria quer, eu ~olução de se retirar, quando Fer- ! - e Que não vira nada•. Mas seguinte. ! • gar uma aff;·onta. Hoje mesmo 
vou lá. não Gil appareceu ao cimo d'um deixe estar que o marau se veio A resposta veio concebida n'- • soobe que meu pae me enrer-

-Sim: pois vá. cômoro. · segun~a-feira e honlem, tambe1n estes termos: •rara no co11venLo snggerido por 
Fernão Gil desceu o monte -Ninguem me sabe dar noti· ha vir amanhã, e então ha·de e Desaµpareceo rl'a'lui à cerc.L •teu lio e por e:;sc cobar.le car-

lomou a direccão da quinta on- 1 cias -di~se elle ao appruximar- . ser cá o \'elho quem o lia-de •de quinze dias. Ate ao prcsen· • cereiro, que se diz leu marido. 
I 
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acrrdi lam os sabios, que a Ame. 
rira se separou ria Europ3. O iru
dito naluralista inglez fü\uard 
Clodd oo sen imporla11te livro o 
Homem primitivo 1li7'.: «As all?
<liilas rorhas ,do m1 oceno e plto
ceno) moslram gra11d1~s ;1llprn~~es 
H ll certas p:irtes rio globo; as::.11n 
a h' 1Ta enlie a Noruega e a Is· 
it.1r1 lia liem r11mo a que ficam 
ro : p 'a B1i1a11ia e a Groelandia 
:~ í n1lar;1rn se rnpãrando a ~uro· 

11;1 da Am rrica; e as agua_s do 
.Atlantico. do Ocrano Arc11co e 
as do baixo Mar do Nurte jun-

S. Sebastião cio internacional. , l uma ohrig·ação, que De mais, Augus-
A colonia portugueza offerecera • l S } t 

Como dissemos em nosso ul- a el-rei D. Carlos um palacio_ para 11mpende a lOl OS. to en lOr, em a 
timo numero, reafüou-~e n,es- instalação da sede da legacao d~ Foi por isso Se- commissão luctado 
ta ,,ilia, no pas:;aílu domm!.{o, a Portugal. ' • il 1·ffi tld 
festa ~-milagrosa imagem de S. I nhor, que OS aha1- com ID C 1 Cl • a-

e!Jasllao. • l se des e falta de meios Na rnspera houve mnsica atà Gi•an'dlosas festas ao XO ass1gnac OS 1 

às i l horas da nui e, fog1:eiras, s. João em Braga \ c 0 n 8 ti tu iram en1 , para leYar a cabo 
á roda <las qoaes as r..Lp:mgas e ,, 1 dºd ' . d 1 • 
rapaws dançaram a111madamente, i lemos pdresente dº esp ell 1 ° COlllIIlissào, afim e esse prOJeCto; e por. 
e baslanlcs fogueLes. 1 programma . os gran IOSO~ e po- ' ·n d E' I ·' ' t .. r • • ' 

No iiia. missa cautada a gran- pula1e3 fest~1os ao S. Joao, que nesta VI a e 1 s-
1 
lSSO a 1 e' e-se a Vir 

. , 1 . - . de\'em realisar-se em Braga, nos ' l 1 ' d V l\1f 
fi e líl 'i tl"ll~lle11ta' expos1çao ~ sei: r· 2'3 24 e 25 do pro:ümo pozende sec e (_o aos pes e . _l_l a-
mão, :i.alw1ll 1. no fim nma Hs_Los:t e 1'1s '"'. \ ' \ • , • d • ... 
Procissão que percorreu as princi- ' mez de )LlílhO. . d · concelho aonde el-

1
. gesta e } m p e t J ar 

12 ram-~e · · · · n d . li O programma resa e rn teres- • • 
E' natural que na mesmo OC· paes ruas a Vl a. santissimas di~ersõcs e surpre· le viu 0 dia, (eyan-

1 
qualquer aUXlhO pa-

casião o i~lmo que lij;(ava ª ~u- --·~~.--- hendentes nov1tlades. ll fi 
iopa á Africa se f~r,dcsse. dan- No dia 23-as ruas da ci1lade tar um monumento ra aque e 1111. 

do 01igcm ao eslrc1to, lw1e cha- Cães vadios osten~a•:ão decora~ões capric:ws_8.S de g·ranito e bron- Bei1º ando as 1nàos 
mado de Gibraltar. e artisticas, com p1ttorescu ai raial • 

Ale on_d~ seria terra firme "? 1 E' grande. o numero de cães em s. João da Ponte. Vistoso ze ao inclito jorna- de V. J\'Iagestade, 
Até_ onde 1rnun ~s ª.g~1a.s ? Qual q~1~ tcem morntlo com o bolo m~- •fogo d'artificio. . . • ' • • 1 } .. l 
st:na a configuraçao h~1c~ .'~ª , ?e· l 11~cipal que sua ex.ª o snr. a1lm1- ! Annnncia-se um torneio de ti~o hsta e honl ado ho- tem a 10Ill a l e Se 
111nsula em eporas p_111m.~i~a~? 1 m~trauor do co11cclho rr.andou nacional, com o CtH1CUr~o d~s.ma1s d E t l An-' subscrever. 

Sb os arranos miste1.10· O:. do lançar. i habeis atiradores do pa1z Ex1b1r-se- mern e s a< o, 1 

Juizo do ProviJcnrta, h_o]e mate· I Muitos ha. porém, ainda a cxtcr- ha a habilual cerimonia do baptis- tonio R o dr i g u e s ' (Seguem -fe as ass ignaturag da Commi~são) 
maticamente no_s p~ller1am illu.- : minar, porque os Jonos d'esLes, sa- mo de Christo. • E' de esperar que El-RP,1 se 
cidar. E', todavia, !ora de d~vi- bendo da medida tomada, traLa- 1 No dia 2~-slhirá o ma- San1pa10. digne attendel-a, _subscreve~ io 
das, que o globo terrestre soílreu ram de os fechar em ~nsa, espe gestoso corfojo Sanjoanino; ha-de d com qualquer quantia para a JUS· 

em epocas remotas uma convul- rando por. melhores dias _para de effecluar-se a grande feira an- As Camaras OS ta hom~nag1~m que se rne pres-
são medonha que fez rer:uar º.s novo os de1x.arem antiar liv1emen- nual, em S. João da Ponte, . a n· "' os Pares e dos iar ao 1Jlustre morto. 
mare~ e avançar os contrnenle', te por essas ruas, em bu~ca das procissão de s. João e mn grandio- ig n - ' 1 ___________ _ 

ou vice- ·ersa. _ canellas dos transeuntes .. , . so festival no jardim do Campo deputados da nossa • 
Para fazer prova nao. neces- 1 De pouco lhes servira iss~, de 5ant'Anna. com um concertu "' • r S • l r •• • 

silamos de ir a França tlll. ~ Gran· ' pois sabe~o~ que_ a dign,a aucton musical pela b~nda de Compostel· valorosa naçao, .Jª erVIÇO l e 'acc1na 
Bretanha procurar vest1g1os. O dacle ~dmrn1strat1va esta no firme la. etc. . "arn Ulll ro-1 A's 2.ª' e 6.ª' feiras, pela l 
no~so pequeno Portugal lem s~- propos1to de acabar, para semi~re, No dia 25-Concerto no 1ar- approval . P hora da tarde, procede-sr. ao ser
beps proYas que a iO ou ~2 ~-L · com ~s~es anunaPs, ~em presllmo dim pelo orpheon d'Orense, cor- J. ecto de lei, 1nan- viço de vacrina no edificio dos 
lome(ros do mar, o que ho1e ~~~ ou uL1hdad~ de qualidade algui11a, tejo luminoso, etc. 

1
. .. .. Paços do Concelho. 

valles, campos e montados, Jª e que unicamente . ser~em para Como se vê e dev~ras attra- dando func li, po1 
out'ora este,·c coberto pelas aguas nos trazerem ~m contrnuos so· hente?o enlenco das festas. ' • t d Es taclo o ----.$4> 
oceanicas. bresaltos e perigos. Ha COíl)hoios a pre"OS redu- con a o ... ' J d ') .., 1 o~ro a pe a (Continua) zidos. 1b11slo em lronze, , (._} AI. Bcavent1wa -o~~o- 1· - -- - f -. d - 1 A' EK.m~ Camara per imos se 

1 pai ct '-' 1 e ei 1 U HJU digne provirtenciar, prohihinc!o o 

NO T 1 C·I AR 1 O 
Prestação de 

trabalho 
(( Rodrig-nes numento. ; jogo da peta r.as ruas da villa, es-

.....,, • ' pecialmente nas de mais transito, 
Sampaio» Não quer1a1n os e quando o Lolere,-o que não 

Na Camara municipal d'este achamos muito rasoavel, já o de-
concelho, procede-se á organisa· . . . abaixo assignados claramos, pois ha muitos oulros 

Preveoloos os oosso!i es- ção dos róes de prestação de Lra· Pedrndo um subs1d10 para cus- sitios onde se pode, sem incom-
tlm~do, assfa:oautes do coo- balho pessoal relativos ao cor- ! Lear as despesas que ha a faser que esse mOllUIDen- modar nioizucm, eslabelrrer tal 

= ' b 1 com aerecção do monumento áme- v ~elbo e de fora, q11e esta- renle anno, os quaes re\'eroen to fosse erecto sem 1"ogo- ao menos obrigue _as pes-
mos procedeodo á eohran · te deverão ser postos em reclama- moi_·ia do li~sigi i e )orna~ista An , • • soas que n'elle tomam parLe a 
~a da~ asslguaturas em dl- ção. 1 LO~IO- Rodngue_s Sar~~a.10, a ~om· que a elle ficasse h- fi d . d 
"t'lda do pa·lmelro semescre .

1 

missao respectiva d1ngiu ultima- retirarem no 1m, o passeio ou o 
qHe fiudoll em u~ de abril! mente a Sua Magc;o; ta.de 0 sr. D, g·a<lo O nome au- leito da rua, as pedras que ali 
proxlmo 1>assâdo, 1•cdludo· i , Carlos, a represent;;ção que pas· . , 

1 

collocam e a que vulgarmente cha-
lhtl:s a es1•eela1 fineza de Viagem t•égia • ' samos a transcrever: : gusto de Vossa J\'la- mam couto. 
8atlsfaze1·e.111 os 1•espcethos aG Bra!l.ill \ 1 

reelht•s logo que lhes se- 1 1 1. Senhor! g·esta<le o qual J. á o - ~e~oe> - -
jam ap1·esentados, a fim de Por informações te cgrap H· . ' ' 1 

DOS evitarem malo1·es des- ' cas, sa~e-se que ~ugmcnla Exalçar a n1erÍlo- ! está a todos os JllO- . Variola 
pezas. prog ress1vamcnt~, no Rio de_ J_a- 1 • d d ~ l · _ ! . 

Aos asslgoaotes cio Bi·a· neiro, º. enthusiasmo pela v1s1la ria os gran es 10- 'numentos que este Nas freizuez_ 1as de Gandr_a e zll a quem fazemos Igual v 

pedido, serão os i·eclbo!l6 a- de el-r~1 o snr. D. Carlos aquel- 1 mens e incitar OS in- reino tem ero·ui<lo Gem_ezes. conlu~ua progre~rn.~o 
presentados pelos uussos o- la capital. 1 5 a ep1de1rna da. vanola. Apesa1 d 1s-
bzequlosos correspooden- 1 . Por inici~li~a da imprensa flu- dividuos a imitar- . aos seus filhos, que so o pOYO d'a}li n~o se resolve a 
tes. . , mmense. sera ma.ugurado, por es- • apresentar -sé a vaccma. . 
Já Aa~~~~:c:mº~~Ctaosp:o~~!~ sa occas1ão, um _arco mouumen- lhe os seus exem- , da patr1a o tem bem ' Assi~11_ o querem, ~SSlm o te-
Udade ua !jatldação do pe- . tal, commemoraL1vo_ da abertura los é um dever e •do 1 nham, d1namos ,. se. nao nos reco-
dldo. \dos fOrtos do Brazil ao commer- 1 p ' 1 mereci . 1 nhecessemos pre1ndicados por lal -.---·---- ----:.:a----·.----&---- ____ l!! _____ ---- ----

•E' obra d'?m momento; depois 1 • morto, nos abys_mos profu_udos '. mulher, sel!1 mariuo dig_no, sem l Julgando se descoberto fu~iu 1 
to eu? . 

seremos f~hzes ... J • • \ •do mar,-e casei , •. : perd~o- ; ~moroso noivo: . . era tr1~Le con· , ap~essad n e montou a cavallo, ~ e- I -Perdão: eu stmplesm~nt~ 
-Felizes?! ... Pohre v1s10- cc:isaram-me. .Meu lw ohngou- 1ectura. Todavia após _um mo- guindo_ por uma conFosta íunda, . desejava saber se vossa merce, e 

nario. O que Lu pensas da fe. •me a acceitar a· mão do morga- mento de reflexão: conlrnuou: o caminho de Lagornhas. . ' d'esLes lados e quem é. 
licidade. • • 1 ·do; chegou mesmo a ameaçar-! • •... De\·e viver pela lrnn- Pensava na causa f!Ue lena 1 -Nem sou d'estes lados, nem 

E Maria, dizendo is:o, chora- •me, caso. me re~us~sse acc_eital-o : era •• . Um dia no ceu. unir mo!- : moti\'ado aquelles n~n'osos ace- tão pouco é mister ser co~heci-
''ª amargamente. 1 • por m:tndo. D esl arle um me a • emos por Ioda a ~tern1d<lde. Nao nos, quanrlo de . sub110 e a pou- do 0 meu nome. Abra camrnho. 

Depois hesitando entre a hon- , •elle. Mas assim corno nunca o •me proc~res mais: e bem que , cos pass~s de si, um homem al- 1 Fernão Gil-era ellr. quem 
ra e o dever, resolveu se por fim •amei jámais lhe tributarei a~- •fazes a li e á Lua honra •.• ~e I to, mas. Já pes_ado na edade lhe se defrontava com Gabriel-não 
~ e_ntregar ao papel os seus mais ·fectos ... Per~o~-1~e, me~ am1- \ 1 fitares bem esla .carta, !el-a-~s bradou 1mper~~n·amente: ousou retorquir lhe. Evideote~en-
rnL1mos pe11same111os: • go, perdôa a rnJuria e. nao pra- •manchada de lagnmas-e a nu- -AlLo la 1. • • • • • te, um mancebo tã? bem trapdo, 

•Uma mulher, como eu, uma • tiques actos menos dignos de •nha dôr 1 _ . . -Quem manda? mqumu Ga- um cavalleiro tão 1oven e eshel-
• mulher que o povo tem por ct i. Não manches o teu nome •Adeus ate esse dia. ~u_pre- b1·1el. . to não podia ser um ladrão. Alem 
•casada, para manter illesa a sua • com o sangue pestilento de •. · e mo que nos trará a lcl1c1da- -Esta carabma respondeu o d'isso, Fernão Gil, jà não estava 
•honra, precisa de lutar e lutar e um homem sem dignidade. - · •de .. : • • . velho. em edade de fazer frente a um 
•muito. Sim meu amigo. A mu- d~squece-te de mim. Não sed\ ! Marra leu amda segunda vez -Que ordens temos? moço. Deixou-o pois passar. 
• lher e essencialmente fraca, e •grande sacrificio esqueceres. um a carta e _fechou-a. Na madru- -Pretendo con_hecer·''?S. Gabriel ia para retirar-se quan· 
•eu sou mulher. Amei te? Pois bem; , :1ome. Eu velarei por ii dia e gada f' egumte esperou que Ga- -Qne pretendeis de mi~? do 0 velhote levando cortêsmente 
e se então te dediquei todos os af- • u oi te. . • Uma mulher casa· briel viesse e lançou-Jh'a ao pa -Y ossa mercê e sus~e1ta n' - a mão ao chapeu de palha gros-
• fectos da minha ~lma, se fui , da ..... , . . 1 teo. , esles s1t1os:-~espondeu al11vamen- ra, disse: 

· •tua, sabe que ainda sou e serei N ·esta altura as lag_nmas rn- . Uma vez senhot· d ella, Ga- te o carabm~1ro. . . 
•sempre. O meu coração é teu, terromperam lhe a escnpta. Em bncl co_mprel~endeu por acenos -Suspeito?_-d1sse Gabri~I 

. • po:·. •nr ~Prnore foi ..• Julgam-te rcrdade considerar-se casada u:ua que devia retuar-se. perranclo duas p1slolas.- Suspe1· 

EXPEDIENTE 

(Continua) 



mod0 de proceder. 
Mas vendo o perigo que nos 

ameaça, pe1igo aliás bem·evidente, 
não por-lemos deixar de peílir de 
novo ao e\.mº administrador do 
concelho, on a quem cnmpPtir, 5e 
'Cligne providenciar, obrig-and·o os 
chefes de familia a traserem seus 
filhos à. Yacoina .. 

t'" . - . .' .'. ~ . •. • '•.' ' '~-

na Sugia. E foi este o mais 
alto acontecimento da sema-

palpita, ance·a, rebPnra 
em cataclismo de flores. 

l'ink, escreve nos o seguinte: . 
•Declaro ter aconselhado o uso das Pí

lulas Pink ás minhas cliente~, e ter obti-
na. 'do l!'lmpre O melhor resultado li.O !léu CID· 

' 

U1na~ Desde já agra~ 
dece. Fechadas as portas d s Com a estrela d'alva, Florà prego, nii.o 80 DOS caS'>S de anemia ou de 

e . abriu os olhos ideaes; 'Chlorose, mas lambem em mulhcré~ que -comarca d'•~spozend~ 
Carlos onde tantas vezes te- os seus pés de cór da aurorà soffriam de fra<'{ueza ou de dores utecin\s, EDITOS 
mos a'·lamadO OS mat"oreS b t · 1'Csultantes do seu estado geral de debili-" voam nus so re os ngaes. dadtl. As Pilulas Piuk deram·me sempre DE T H 1 ~T" ,,IA.8 
semi deuses da musica, res- resultadoe maravilhosos, tratando-se de t.• puullcação 
1 t Eil-a a correr e a atirar mllllHirei soffrendo de regras anormae~ -a{o Jui"zo de di' .. -a-n os ngora um ou ouro con- . 011 dolotvaas.1 ~ 
certo historico,nosalão docon- com as roseas mão~ peqnenmas, As l'ilul~s Pi11k fô··am ollicialm.·nte · rJ borboletas para o ar, rl J e . d re1to 11:-1 comar• servat01·io, emquanto no Co- 11 . 3flflJ'OYll as pela unta onsullwa e 
~ ' 1 azes para as campmas. Saudd Estão â venrla em lu1las as phar- ca de. Espozen• 
!liseu os amantes do sport se ma··ias, pelo preço~de 800 reis a caixa, c1e e cartorio 
deliciam com o espectaculo Thyrso. u~oo r~is, 6 caix IS. 

rude dn. luta dos atletas. ~ Deposito gml. J. P. D.1s1os & e.·. do E8crivão -
Fallecitnento A vida lisboeta vae-se es- AGRICULTURA ~e~·'~~ª i~~;~,:1 ª·~:~1'10~istic~~j;~º"s~i;'.: Mol'?.es Bocha 

Fallecen n'e5ta vil1a no do- vaindo branda.mente como a ohos, rua Atrnsiuho da S1lvtlira, lll - se proces-
rningo passado na edaci~ de f9 luz do so.l no crepµsculo da ª flõ. sam uns autos civeis d'in .. 
::mnos e viclima da tuberculose, 1 tnrde. Mais umas pi·~veds se- il:\~EIR.\ DE il\T.\R O BICHO!.. ~ V<'nlario or1ilt;1n0Íoaico por 
Deolin<ia Alán. manas e começa. o ex.o o ra-

1 

. . ,., ,. 
A d a· .. . r· ra as termas pal'a as qum- E'r11roo•a,'l'RdO•que11ãom11tao VERMIFUGO de:a.L.Fa- ob1Lo de Ho~a da Silva. 

es 1 tosa 1 ~pariga. 01 .se tn . l· d M. ' h .. . bicho por m1meiras diff~rentes e da ta- , hnestock.-o propriota..to <l'cste reme- 1 · , d t .l l' · 
peitada segunda feira no -0emüe- '1º.ª~ o m o ou pata as ' 'radnras a brefa ... êmuit11svezes,ldio sem egu11l,_quepasso•1tod11asua ,·i-1 VIU\ a, ~eSI en e Qll_, 01 Il:I 
rio municipal. planic1es transtaganas. 1 um hab~to invet~:i.do. 1'. da na preparaçao do VERUIFUGü, p~-: freauez1a de ForJ"àes e 

Chego lfi ,· . O lhelae nao se mata porem tio mes· de confiadamente recommtindar ao pubh· • n . • 
Paz á sua dma. . u, a 1~1 • a P1 imave- mo modo, ás lllOSIDaS horas e no11 mesmos,. co eate artigo, eomo o destruidor mais . n' elles correm e.hf os de 

?'[\, r1dente, florida, espalhan- locaes. . . . effic~z das ': ·mbrigas. . • .. . . . 
do chisnas de foCJ'I) pelo eS- . l\o.B habito~ .m11t~tl110ll dos Operanos t:)e~do d1fferen~C dae mais prep:uaço?B (J Jllt l dt.is, ÜS quaes se 

& • b ' rur11e• sem d1stmcçao dos eexos, é uso ; que existem, a maior parte d:i.s quae• sao · , · · , - L d 
... • "f . •• ,. . • . . . ·.~. : • . ~ .~J,,. . .. ... ~ . .l 

pnço e catachsmos de flut'es tradicional matar o b;elao com dez 1 imitações m~ito inferiores, cujo fim é cn- princ1pia1 ao a con ar a 
}\elos canteiros vice3ºantes 1 reis de agu:1rdente e na~ aldeia~) velhas . ganar o publico este vermifugr te~ pas- data da seuunda publica-,... , . . ' _ e moças 111ata111 o biebo a toda a ho- . ~ado . pela prova do tempo, reahsamlo . _ _,... . 

E a mms hnda estaçao rll do dia, sentadas nos purtaes, de~gre• ! mvariavelmente tudo o qnc BC lh~ attri· çan do annunc10 citando o 
do a 0 . d , d . . • nharlas, a goaar a soalheira 1. ·. b~e. Suave na sua operação, a sua effica- } J . . , J , (3 • • A 

O.ARTEIRA 

n •a qL~a ia os amo , Obie••oéumaverdadcirnpragaque, cm é sempre a mesm11,podentio usar-se ter ellO. OSe ernardo I• 
PARTIDAS E CH'EGA1)AS i'eS, da alegria, do encanto, não só 11fflii;e directam.entc a bum~ni?-tde sem receio ~empr~ que haja lombrigas, ,. es A ara. solteiro maior 

. . do JJ'<"ISO es Jiritual do ex ta- das populaçoe~ cam!'"zmaa,. ~as m.hrec- os seus effettos _eao os mesmos qne um J r,, , • , • ; 
E~t1çeram ~m Cumrnha 3.ªdº~h f ºd d ) tilmente pel11~ m\·aao. ~s te'rrlVCld e destro-, pu.rgan:e suave, h~pal_ldOOSR n~ue . o pro- ausenle (•ln parte mcerta 

feira assa 1 a e m• f a D 1 se a u mam a e ante as ma- ços qno occasiona no 11~1.1ndu vegetal. pr1e.tario, es.t~udo mte1ramente COll\'Cllcido . ' . 
. p . ,1 ~ . X. sn . . ; raviltrnsda natureza. Por mim . ~odas as pl1mtas mate ou menos estão ; da 1mpos>1b1hdade de que_ ell~ falhe, está nos Estados Umdos da Re· 

Arminda d Almeida Paschoa( a· l SUJP1t:i~ nos <\taques e a serem dtivoradas · prompto 11 dcvolvet· o d1nh~iro 11 tociss 11. d . 
-companh i 1 s " V i se fosse poeta, não me farta- pelo bielao. 1 as ~essoas em quem o remedio ní!.·l faça p11 J !Cil o Hraztl, para na 
. . . ai a pe ,õ Sfil:;.. a en- t•ia de a rantt-tr em todos OS , E' claro que o bicho nem sempre éo . ~ffeiro .qu11ndo o doente. ti1·cr lombrigas refer·i· la quali.dade aSSl.S· 

t111 Ribeiro da f!onseca e Valeíl- mesmo. 1e seguir exatamente as mstrucções. 1 
1 

itim ForJs.ooa Junior. meus ve1·sos. . 1 ~1a1 º8. amerlc11noa q•re sãoº diabo pit.e · .Yenda nas boas pharmacias e dro- tir a todos 08 t~rmns até 
Prendo-me ao murmuno ra mvençoest m•mdat:t111-n1s d• llOfOmun- . ganas; . . • . . . 

• . cio p•mt a vethn Europa, 11n1 rf'lllf"dlO 1 Cuidado com as 1m1t·1cu.'s. 'firwl UO refendo lll venla• 
p • l d" Q . d-oiente dos al'rOlOS que VilO i11fatlivel para dar cnbo do todos os 1 Agente~: James C:\ssPls & C ", Snr.ces- ' . . . i 

arlrn 1a ias para . eiras :a g1·alhando entre os sei:'{OS al- i118édéli 1bicho>) qllc 11e n11trem,da 11ci- ' sores-Rua do Muusinho da õilvcira, 85- 1'10 e Sllffi preJU180 ( o seu 
•ex. ma e~posa e rrenllS 'filhrnhas do va da~ plauta•. 1 Porto. 1 ', I" . I · t J , , p h l · . j V?S e rasgando CU l'VaS que O novo inserti1·id

0

a americano 6 um pro· l 1 gn i11 3 fi • ,}íflP[} O. . 
:snr. ose . ast oa' d•grto del~gu- cintilam como fios de pl'ata parado ~e nr•u~ 111ª~º d .. ~1111111 ho, .._. Esfl0Ze11de 12 de maio 
ido -de lll:J.rIOh&. _ ~Ue tlev1dame11te '.l.pp\1Mdo, livra as CUô· 1 . 

por enlre a fresaa veget_açao tar&e da pn1ga de 1tiel1os que as devo- ANNUNCJOS de 1907. 
Esieve em Braga 'O He~eren· 

do padre Americo da Cosla Nilo, 
tdigno Reitor d'est:& vma. 

das 'Ol'lns; de~perto radtan te ram. ' o esc1·1· ''ª-º subst1"t" ulo, O novo 111atR bielan ap · i~icR .. se em 
a-0 cantico matinal da coto- pulveri-;a~õis tal como s ealda borde- João Evaristo de Moraes 
\'Ía madt•ugadora· tnVeJ·O o lt-za á.vinln e a ~atat ... 

b. b . . ' 1 Apphcll-ee tanto a arvores, arbustos, (;\50•000 R IJ"'JS Rod1a. aSSO 10 1'3jell'0 do mell'O eS· l:'Offiff. a p\.tntas at"VCnses. ~ e ~ 
' cond~do na fo!hagem das se• . Sabeuua d~ muitas pPsms q•v· tcem Verifique a exacLidão, 

Parim mira Coimbra o snr L l . - . ' ' t1rndo vcrrlade1r•8 vantagens do A.rre- A11to111º0 d'Alme1º.la Pas.o. . r- . . · 1 ues, e en e10-rne aos SllSplt os nla\o de Uh11111bo prtip&rado llmO- Dão-se a Jlll'O niedian- u 
õr. Ramiro de Barros Lima, rn· b1·andos do 'l'ouxinol quan- ric11n•, para;dc1tru1r os ~ 1Hnlhol!f elê V dwaL 
telligenle t!Studante d.i Universi d 1 

' l f''"'"''"' llleloRelil, l'Ollt"Íl'R8 etc. - te hy· l)11lh·'Ca. 
• Q o ouço gemei· n1e opeas, outros insectos de :i.rvored dt1 fructos. t 

idade. nas noilestristes de lua cheia, Vende-seembarri11emumamaesabrau- Para tratar com a me-
. b. . i· d ca que se dilu~ em agua (1 se emprega ' ri, e t' . .. d ~ 1 ' ... ent1e a llenum 1 a opa ma o com 08 pulvem1tdoreo ua dose nnrm 11t . Z:l ua 011 1 a1 la O '-1,ell 101; 

Este\•e -entre nós o snr. Anto· arvoredo distante? , de 1 k•lo ~e Arl8t"11lRtn de t!h111nbo : d' esta \•ilh. 

Comarea d'Espozeode 

EDITOS 
. J · C · J • · Ol l · d d para 120 litros do 11g11a. mo ose ~rqueHa nmor, SOCIO "l noites evocn oras e Em alguns CKSOS deve reduzir-se a --- ---......---· DE TRUW'l".~ DIA8 

<le uma conceiltracia casa commer- lum• de prata de lua errando pcrcentage•n de agua a metade ou elevar LI (1.• puhllcae;iio) 

cial de Viarma do Caslello. pelclS rnansõ~s do azul onde :.°e ~~:~.: ... ~ª~1:~~a~eu~!!r~:i~·!~·d~ 1 e a N'V ITI ELO Juízo de 
... tremulam constelações de oi- 8 9 118 • n· e1"t d . :- . . d ·r. c._!ue ninguem cáill em matar o bieho tr o a co-

Yimos lambem aqui 2.ª feira, 10 que sa.o o mais IO ec1 ta- n1at11tl110 com semelhante droga que marca de Es-
'() snr. Miguel de Barrps Lima vel misterio _de infinito! 

1
• é veneno'ª· ' 

· t · 1· · 1 ' Oh h d pozende e car· impor anle r:ip1ta 1sta, restl ente l man as e rosas, pu- · -·-·~..,•~tt--·_._.._ 
na cidade do Porto. ras, aromatizadas, frescas, que A Santa e Real lo~i~ do es· 

~ os meus pulmões sofregos A.s n1ull1eres eneon- . . j cnvao - Mo

ENF:f.:RMOS 

Tem esla<lo de cama o sr. dr, 
Cyµriano Ale1andrino da Silva 
habil facultativo municipal. 

Desejamos as rapidas melho
ras de sua ex.ª. 

vão haurindo, quando o i·o-; tram a sande pelo Casa da Misericor-i raes Rocha-se proces-
sicler da amora, despontan-1 uso das dia da villa de Es· s·1IlJ uns autos civeis de 
do magestoso nas fimbl'ias ir-1' Pllulas Plnk 1 iu veut:.-lrio oriihanologico 
re(J'ulR1'es d·:i. serra nos en- d t h o . < ~ • , • 1 As Pilulas Pink são o melhor tonico dos pozen e, em a on-1 por obito de Felicidade 
volve .. com volup1a nur~l cas- organ:smos femininos; dão appet~te, dão 1 • • • 

to beIJO de luz e a bnza te- forç:is, i:econ~or_tam o estom•igo; ªªºore- . ra de convidar to- Alves Dias ou Felicidade 
. . . mediu 111fal '1vel par11 curar com certeza · 1 AI 

p1da, acanc1ando-nos a face, tofas as irrcgu1arid11de~ das foncçõ~s ºª 1 d · "' d · ves Bibeiro, viuva, resi· 
foz Vel'ter das corolas dos li- ~ulhor. A regularidade das epocas é in- , OS OS irffiUOS a dwnte jlle e 1· na frr'gue~ . . d1spensavel á •aurlo da mulher; desde que ! • ' ( ll) 

CARTA DE llsBOA-
. 1'10~ as derradeu·as. gotas do e tu funcção, que dove exercer-se.e.couti- : rnesma e todos os 1 zia de Fonteboa, e n'elles 

l'OCIO fresco da noite! . nuar da puberdade até á edade cr1tica, ~e 1 . . 
_ . · en•·ontra perturbada, a saude e;tá perdi· h b•t t d' t ·1 COITern ed1t OS de trmta 

.. Bal~oes floridos, - r~sas, da, e a vida dtl ?a>tantcs mulh~re~ é e~- i a i an es es a Yi -, . ,. . 

Vinna da Mota-abalou. 
Gigantesco, colos:::,a.l, desenca
dea nclo tempestades ou ar
pejando a arpa eolea da ante
camara dos ceos como a dedi
lhariam os serafins loiros do 
alto do imenso, o nosso vir
t~o.~e rl~u-nos o praser da sua 
' '.1s1ta Justamente quando os 
ldazes matizam a toalha es
vel'di~hada dos p1·ados e os 
r.ouxmoe~, na solidão enigma
t1ca da nmte e sob a luz amor
tecida da lua, desfel'em as 
cor~as do seu pequenino co
raçao. entre as !'amat'ias fron
dosas dos valados onde a rola 
geme e parla o estorninho. 

. Por uma rara coinciden
cia _juntarr.m-se aqui dua~ 
~10.l'las Lia lusa patria, duas 
lidimasglor·ias, as mais pu1·as 
t~ arte ~rrebatadora dos sons: 

iana da Mota e Guilhermi-

lirtos v10letas pet<llas mrmo- v~nennda pelos ~ncumn:iot1oe e 1!1d1spos1- . ) drns, OS quaes se pt lnCI-
' ' h . . ço is , conseq11enc11i da rnterrupçao d'essa a a concorrerem r·. a- . l d d t· d SaS que emUl'C ecelS sem VI• fun ~ç~ar111tural:-sensaçiio detraqueza?e-1' ' • ),lf 0 .1. ('00_ flf J a êl • a 

da quando no ocaso o sol rsl, do!d·esddc ctabcça, ~ler_da .do uppehtJte, a llma missa q11e a 2.ª publicaçao do annunc10, . . . 11ervos1 a e ex rema. 1>1 p1taço~e, me aç'> ' . . . 
expira em nuances SU<\VlSSl· . dos tornoz<'los, tez pallida, balito fetido., d c1la11do o hér<le1ro Adeh-
mas e a lua merencoria vae Lugo que um ou.v .. n:ios d'estes 91'.mptc- mesma man a re- F ' d F· ,• l . mas ~e fazem senhr 1 e urgente 11Pgmr com 1 fl0 el Il3íl eS êH 13, SQ • 
el'rando pelo fundo do azul prrsevcranç \o tniramento das Pilulas Pink II l . . . . r. t 
como Julieta p·1lida que vi- · quee!llpouc? tempo~urarn,todas!"s.sup- Sar, na Slla Cape a 8110, l!HllOf. auzen e, em 

. . fi 1 t h, . press .. s ou 1rregu1nri1ades e restituirá á r l 9 h l parte mcerta nos Esta-
gia 0 JU e ai:nan e,-.0 . C0- 1 doente U!La bella Sllllrle. pe as oras { a fl1a- . · 
mo VÓS possuis o m::ig1co con- ! • J0s (_T muos íla Republica 
dão de nos prender a alma! :~~~~~:Pffo~_; , nhã, do dia 4 do do Brazil, para na referi-
num extase de sonho que nos i :õ:::'.~i~g~j:?;:, d • 1 . da qualidade assistir a to-
faz esquecer as maouas da ';, , ,:,,·,.··,.'~ ... ··. mez e J nn 10, po1 ..-J t . 1, f' 1 d . o . :=~·;;~·. .. oos os ermos a e ma o 
vida dura e antegosar a. 1deê1l .:.::,";::~'-::.--.;,,.:. aln1a elo f1na{lO Jo. f' ·a · t · .. , . .-. •.. ,_ .. ,,,. ~,. e . e ' J'e e1·1 o 10\'eíl ··1·10 e sern 
ventura que só terão os an- :{:,i;i;.;::,'1~~ · . . ª · 
jos loil'os nos coxins armi- T7?:;>:~::-,· sé da Costa Leite, prt>JUtzo du seu ri ·gular an· 
nhados do ceo. 1 tt;~:s''.F; ,. da1uent0. 

. Foi nestes lencantos su- i que no seu lesta- Espnzende 1-1 ue Maio 

âltm:\que o gl'~nde .poeta j mento conte1np1on dé _1907.' . 
os . ~ mplesc< esc1 eveu Clque- . • , • O esrrt vão sulist 1tuto 

lashrtcasqnetranscre\O fe- oliospitaJdestav1l- J - . E . l . l\" ' 
chando assim esta carta com D . Sm-.ª Maria Fir111i1ta l . . "a<1 1 

vai isto (e 10raes 
chave de oiro: (Pbot. Eva1·isto Povoa de Varzim) a com 4 l nser1p- Hoc:ha. 

A Sur.• D . .\faria Firu.iu~, p11rteira 1 "' • <l V l'l"ifü1uei a exuctid~o 
A prima\'era opulenta, 
e~tremecenilo d'amores, 

npprovada pela Escola Medico-Cirurgica 1 ~OeS fl()ffiJilaeS e . , ' . ' 
doPorto,ere~identenl\ PovooidoVarairnl .:... ~ • . An'O!lli) d <\lmet l~ l'aS• 
tendo t1~0 eusejo de_ ve:r:ificar uas sua~ pro- ~oo~ooo reis ~ada h 1 
prms ch~nti;~ o i;iftJtu be:HtfLo da~ P1lul<is .- l Ja ·· 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ LITV.IROS 
·1 

~ ~ "'º~ ~ Sj ::: · _ q N'esta redarçfio com-

~ ~ TYPOCRAPHIJ, PAPELARIADEE blV~~RIA ESPOZENDENSE (1) ~ ~ pr:~~:::s.:~;:,~:n,t~,:.'.:~:~r:'. 
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1t>:11 RU .A. -VEIGA :SEI.R..A.O,, 7 a 9,, (A.N'TIG.A. RU .A. DIREITA P-t ~·nças, ve1sos gmP~, q11~11rinhas, ora· 
~ U) • ÇÕeS e pn)enrlas, CflOI musicas, eolJil!i• 

~ = p 8 p o z E 1 D E. 8 elos ~P,~)1 ~~i.,s~1;,i: ~;~1;;; .... ~;~';foent 
~ lt:41 lf!. · .. . .-. . . ;:3 Leito dt: \' asconc"ll"~ · l vul. brorh:irlo. 
~ t<JI ....... O 1 'I'lu•ophifo D1·nr;•t e 011 anUr;o• 
~ ~ Z rum1u1cc•h·o;1 de h·o•·Rdo1•e•, 
q ::! ~ P1o~as para >ii JUOtHem ao processo, por 
:i)l ,.... 8 ~ 

1

• F. A. de Yernhagem, IJroeh. 

~ o maior a~posito d eim pressos da p1·ovin eia ~ l 1 ~U~a::·~·~;::;~~::l •. ;::~e ~~·S~Ull~l·~~i;,·O~ 
rn ~ , O• conto11 Apo!oi;•Hil e fubll• 

;i do JVI i n l1 o . ~ ~ l 1ªª c~,~.:::~:: .. r~ ;::~· •• ~:·lftr, ~alle~o 
i::....=i ~ y em pari icular ele ta pr-ovi iria rio Corunã 

~ _ se.De ~ ~ por Jostl Pires ílolcslnos, ,\l 1rlri.I; l88B, 
~ f t d t d 1 1 ~ """"' 3 vol. 8.º. ;;! A uossa o Oclna moo a a com o os os mec •ao swos e iypos, o que ha de mais mo- ::E q 1 ne,·i sa conie>mporirne" tle 

~ d t' lllO oa :ute de hnpa·lmlr, é a que aetnlmente fornece de hnp1·essos a maioria das repar- - ~ ·
1 

Po1·1111ull e lh·nzil, 1861. 
._ U)~ 'IJ , ('Ollf'f'Ciio p1·0•"·1•bltHI ada· 
llt"9 tlçót.·s 1>ubllea~ do norte do paiz po1• preços lnfea•loa·es a iodas as suas ~oogenea·es, 1•lvall- 0 ~ gios, rifões, · ane.rins, sentenras ;nomes 

~ ~ saodo na pe1·felção e qualidades dos papeis que emprega. ~ ~ e uliotismos da lingaa portugue::a, por 
ll(J" • . - P. P~rP.:.l1vll1J 1L. Ca111a1a. Hlo d~ Jaoci• 
~ ~ 

1 

ro,i8~8. 
~ ~ ~rndit;61-8 e plrnnta11hu1, coJ. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ' lecçao de.1~111anc~1 r 111lad6s en1 lenda~
~~~~R.T"l.~~~~~~~~~~ft~.'.r'.i~R~~~~~~~~~~~~~\.T"l.~~~~:ir-'Wir' e rnper.trçoM nnpulares . por José 1\lana 

PAQUETES connmos A Si\HIR DR u:tXÕES ( POl\TO) 

DANUBE em ~' de junho 
Para S. Vicente, Pemambl:lco, Maceià, Bahia, 

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres. 
Rio de Janeiro, 

VLIDE, em 22 de Julho 
Para S. Vicente, Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, 

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres. 
Preço da passagem de 3 .ª classe para o Brazil. . . . . . 366500 

PAQUETES COI\ REIOS A SAJllR DE LISBOA 

ARAGON, em 3 de junho 
Para a Madeira, Pernambuco, Maceió, B.ihia, Rio de Janeiro, 

SANTOS, Montevideu e Bnenos Ayres. 
AR.4GUii.Y, em :I' de Junho 

Para a Madeira, Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, 
SANTOS Montevideu e Buenos-Ayres 

D<\ ~(TBR, em ~5 de Junho 
Para S. Vicente, Pernambuco, Maceió, Bahi, a Rio de Janeiro, 

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayre", 

Preço da passagem de 3.ª cla•se para. o BrAzil. ..... 336500 

& bordo ha ea•eados portuguezes 
Na agencia do Porto, podem os snrs. passageiros de l,• classe es

colher os beliches á vil:ita das plRntas dos paquetes, mas pa1•a Isso 
reeommendamos:toda a :i nteclpação. 

Dirigir aos uolcos agentes no norte de Portugal 

TAIDT & lllJJSI' 
- -------------------------- :19, R11a do Infante D. Henrique-PORTO. 

aos seus f'.orresponllentes nas provloelas. 
Editores- BelPm & f~. •-de Lisboa 

LAGRIMAS 
DE MULHERES 

por 
D. JULIA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Em prezl Edi
rora de Bel em e C. •, de LislJoa, rua 
do .Marechal Saldanha 26. 

Esta obra qne está sendo poblicada 
e sahiudo com regularidade, é illu>lra· 
da com magnificas gravuras francezas 
qus são distribuidas gra1ui1amenle aos 
assignantes. 

Cadernttta semanal de 2 falhas, f6 
paginas, 50 reis. Cada tomo quinzrual 
ou mensal, em brochura, fOO reis, Os 
anrs as8igoanles poderão receber uma 
ou mais cadernetas cada semana. 

Brinde a lodos os assigoantes 
Uma linda estampa propria para qua

dro, impressa a liniss1111as côres, re
presentando um nolavel facto liistorico . 

Recebem-se assignal uras no escrip· 
torio dos editores, rua do Marechal Sal· 
daoha. i6 e em casa dos correspoud,rn· 
&ea õa Empreza. 

r 

2t alabo,G 
nam.orabO$ 

Romnnce bi•Corlco por 

ANfONIO DE CUIPO~ JUNIOR 
Este romance, ornado de primorosas 

gravu 1as abrrnge um dos mais interes· 
gan1es periodos da Historia de Portugal 
e e~criplo u'uma linguagem que eocau· 
pela sua pureza e simpl1c1dade. 

Cada fascículo 40 reis 
Cade tomo <11J 76 paginas 200 reis. 

Recebem·sc assignaturas para esta o· 
IJra na rua Alexandre Herculano, H2 
a 120-LislJoç, 

ou 
------------

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa. 
o snr . .José da Vosta '.l'erra. {~) 

~O Ll~~l~-... LEHLVA illlHiA 
-------

ENSLtci\TIOS 
ETHNOCIRAIPHITCOS 

pdo 
DR. J. LEITE DE V ASOONC'ELLOS 

VOI 11 1 @191-1896, 
''01: lis 1903. 
Vol, lllJ 1008. 

Comprehendem: muitos arligc,s sobre todos os r;imns das tradições popoh
res (supH!<tições, costumes, li tteralura) e uma Ul11•orln do Folk-lore 
por111gues (desde o sec. XVI até t902), a qual 8tJ 1 efere não só aos tra· 
balhos publicados no cootioente, mas tamuem aos das colooias e Braz1I. 

rreço de cada -volume 800 reis Toda a correspondencia deve ~er di· 
rígida a João Romauo Torres. 

. . Como o auclor não dispõe rle exemplara, as pessoas ·que desejarem adqaet· 
Em Espozeode: Livraria e Papelma 1 rir alfi!um devem dirigir·se ao edi1or .,o•é dft Silwa Vlelr,a -E8PO· 

Espozoadense;· 1 ZENDE. 

de Andrade ~~err• ir.1. t \•oi. br, 
Fe111n11 e Tradiçõe11 populn· 

rl'8 do D1•1u•l. por ~!alio Mor.es !?j. 
lho, director ard1ivista 1ta ~1unicipalirla
de do Hio 1le J,1neiro-com um prefacio 
ele Sílvio l\om ~ ro. e •lesenhM rle f<'lume·. 
Junin =Rio do Jaut'iro.-F~uchon e e. 
Livrniros edito1es, Hoa do Ouvidur, n.• 
U5. 

Romanceiro, de Almeida Garret. 
3 vol. 

Romanct>lro l"f>ral, colligirlo 
da tradiç:io por Tl1~ophilo Braga. Coim· 
b1a, 1867-vol. 3. 

Flore8ta de VArio• romnn· 
Cf'I•, por Theophilo Braga. Porto i868. 
t vol. 

E1•a Nova. Reviste do movimento 
contemporaneo 1tirii1ida por Theophilo 
llraga e 'f,.ixeira BAstos, t8S0-188t, 
Lisboa, t88l. n. • t a t2. com froot. e 
capa do vol. (colleçfo co111pl~tA). 

08 Clca11011 en1 PorturttRI, com 
um estudo solJre o calão. Memoria de~· 
tioada a &essão elo congresso internacio
nal lins ori.,otali~tas. por F. Adolpbo 
Cof'lho. Luhoa, t892.-1 vol. com ast. 
em m1rl. 

lll8lo1·la da Pot>aln popular 
poa·tu~u~za, por Theophilu Braga, { 
vol. · 

AntboloiriR Por1ugut>za, por 
Theophilo Bra~a, t vol. 

Ucleoroloirln popular, sub• 
sidio para o estu.Jo da previsão do tem· 
lho. 

Proverbio• lll8to1·lro11 r lo• 
coçüf'• popula1·es, por Theohaldo 
(psPnrlonymo) Rio de Jan ~ iro 187D. 

Phi10J1011hia popular em 
pruve1·bio• (n.0 4'5 da Biuliotl111ca 
do Puvo e elis E~rollae) 1 Lisboa 1882. 

Ori~en• de Ann<'sin•, pro• 
luquiu11, locoç.ne11 populare•, 
si )! ios, etc pPlo Or. Ca'lro Lupes,-1.• 
e 2.• serie, Rio dll Janeiro, t886, 

Lendn• do• ""5etae11 . por 
Eduardo Sequeira, Porto 1890, i vol. 
~,° br. 

(O'esta rdição apenas se tiraram 70 
ellp. numerado~). 

Can10111 pop11lare11 do Archl· 
pelo"º Açorinno, pllbl!cados e an
notalios por Th "ophilo Brega, Porto, 
t869 . i vol. 8.0 E. 

Quem tiver qualquer dos vos 
lumes aqui mencionados e os 
queira vender pode dirigir-se á 
redação do «O Espozendense », 
em carta ou bilhete postal, di· 
zendo ü estado das mesmas o
bras e o seu custo, para assim 
se entrar em contracto com seu 
dono. · 

Redaçcão Rna Veiga Beirão 
n. 0-9-Espozende. 

---- ----- - --
MEZ DE MARIA 

Com lindas illustrações, nm livro 
de 3~0 paginas original da 

cE8TDELLA DO NORTE» 
• 

Obra approvada e indulgenciada pelo E:..m 
Rev.m• Snr. D. Aulonio, Bispo do Porto 

Preço, brocb • • • aoo 
Enc ••• •oo rei• 

LIVRARIA EDITORA 
de Flf,;ÚEIRl"°H&ll 1HiNIOB 

PORTO 

' 


